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Há cidades cuja história se escreve em pedra. Outras, 
na memória de habitantes. Em Petrópolis, a narrativa 
mais profunda corre pelas águas. Rios que moldaram o 
traçado urbano desde a fundação, no século XIX, são 
os mesmos que, ao longo das décadas, transbordaram, 
romperam margens e expuseram as fragilidades de uma 
cidade que cresceu além de seus limites naturais e so-
ciais. Petrópolis: as águas no tempo e nos caminhos da 
cidade apresenta ao leitor essa trajetória marcada por 
uma permanência inquietante: a recorrência das inun-
dações e a busca, sem sucesso, por soluções duradouras.
Planejada sob inspiração técnica que integrava cur-
sos d’água ao desenho urbano, Petrópolis nasceu com 
a água como elemento estruturante. O traçado ori-
ginal previa ruas paralelas aos rios, afastamento das 
construções das margens e um sistema de drenagem 
coerente com o relevo serrano. Contudo, o avanço da 
urbanização, a ocupação desenfreada de áreas de ris-
co, a impermeabilização do solo e a fragmentação das 
políticas públicas alteraram profundamente essa re-
lação. A água, antes aliada do ordenamento, passou a 
ser percebida como ameaça.
O livro reconstrói mais de 180 anos de inundações re-
gistradas em documentos oficiais e na imprensa. Das 
cheias do século XIX às tragédias recentes, repete-se 
um padrão inquietante, marcado por chuvas intensas, 
perdas humanas e materiais, comoção pública e pro-
messas de intervenção estrutural, seguidas de esqueci-
mento. A análise desse ciclo demonstra que os desas-
tres não decorrem apenas da intensidade das chuvas, 
mas sobretudo de escolhas urbanas equivocadas, omis-
sões administrativas e desigualdades territoriais acu-
muladas ao longo do tempo.
Entre as respostas mais emblemáticas destaca-se o 
Túnel Extravasor do Rio Quitandinha planejado 
no final da década de 1980 e que, felizmente, não 
foi concluído. Pesquisas iniciais, como parte do Es-
tudo de Impacto Ambiental (EIA), questionaram, 
acertadamente, o impacto que um volume possível 
de 100 m³/s poderia causar na vertente escolhida 

para despejar esse excesso de água e evidenciaram 
que o projeto iria apenas transferir o problema de 
um território para outro.
Esse episódio ilustra os limites de soluções pontuais, 
como demonstra este livro que, ao articular pesquisa 
científica, memória social e documentação histórica, 
ilumina não apenas o passado, mas os caminhos possí-
veis para o futuro. A superação do ciclo das inundações 
exige uma governança local capaz de liderar a gestão 
de riscos com planejamento contínuo e alinhamento às 
diretrizes nacionais e globais; o fortalecimento da par-
ticipação comunitária por meio de educação, conscien-
tização e voluntariado; a integração entre conhecimen-
to tradicional e ciência na formulação de estratégias de 
adaptação climática; a aplicação rigorosa de códigos de 
construção, infraestrutura verde e zoneamento sensí-
vel ao clima; e, por fim, inovação institucional que en-
frente limitações financeiras e políticas com orçamen-
to participativo, sistemas de alerta precoce e parcerias 
com universidades e organizações da sociedade civil.
Nesse contexto, comunicação e mídia assumem papel 
central. A forma como as inundações são narradas in-
fluencia a percepção pública do risco, a cobrança por 
políticas estruturais e a memória coletiva das tragédias. 
Informar com precisão e no tempo adequado, utilizar 
linguagem apropriada, contextualizar causas estrutu-
rais e manter o tema na agenda pública são algumas 
das condições necessárias para evitar que o conheci-
mento acumulado se dissipe após cada evento extremo.
Mais do que registrar tragédias, esta obra, Petrópolis: as 
águas no tempo e nos caminhos da cidade, propõe uma 
pergunta essencial: como transformar conhecimento 
acumulado em ação efetiva? Em tempos de mudanças 
climáticas e eventos extremos mais frequentes, reconhe-
cer a história das inundações é um passo decisivo para 
romper o ciclo da surpresa. Seguir o curso das águas, 
aqui, é reconhecer que o futuro de Petrópolis depende 
das escolhas que hoje se fazem diante de seus rios.

David Stevens, consultor e especialista em RRD
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Petrópolis - As águas no tempo 
e nos caminhos da cidade

“Petrópolis foi projetada como uma cidade imperial para ser-
vir de refúgio à Corte brasileira. Fundada em 1843, foi cui-
dadosamente planejada com equilíbrio entre a urbanidade e a 
natureza. O projeto original foi sendo desarticulado sob pres-
sões econômicas, sociais e políticas. A canalização dos rios, 
a impermeabilização do solo e a supressão das matas nativas 
estressaram o sistema hídrico local. A desigualdade territo-
rial tomou conta das encostas e da cidade. Foi concebida para 
receber colonos europeus e abrigar a nobreza imperial, mas 
excluía a população pobre que, desde o início, foi relegada a 
áreas periféricas. As desigualdades sociais que hoje marcam 
Petrópolis têm raízes no modelo econômico histórico”.

Esta é a narrativa lindamente elaborada na obra Petrópolis 
- As águas no tempo e nos caminhos da cidade. Fruto de 
vários trabalhos acadêmicos, incluindo uma dissertação de 
mestrado e uma tese de doutorado, o livro é uma viagem no 
tempo e na “evolução” de uma área urbana onde os desli-
zamentos e inundações viraram rotina. A falta de opções de 
terrenos planos, a especulação imobiliária e a expansão da 
ocupação das áreas de encosta são um prato perfeito diante 
de eventos climáticos extremos crescentes.

A obra coleta e reporta frequentes e fortes inundações há 
mais de 100 anos, com a ausência total de planos de apoio à 
população afetada. Vulnerabilidade e negligência fazem par-
te da história de Petrópolis. 
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Inundação de 1934 na Praça Dom 
Pedro, Avenida Sete de Setembro. 
Acervo do Museu Imperial.

6 PREFÁCIO



Olhando para o presente, a obra permite lançar um novo olhar so-
bre a Petrópolis contemporânea, uma cidade que guarda em sua 
paisagem os vestígios de um passado ambicioso, mas também os 
sinais de alerta não atendidos. Ao fazer esse percurso pela histó-
ria urbana e das inundações, o livro guia o leitor a refletir sobre 
como os caminhos de Petrópolis foram se desenhando junto às 
águas e como as decisões e omissões do passado ainda moldam 
os destinos do presente da cidade.

É importante salientar que, infelizmente, o exemplo de Petrópolis 
não é único. O aumento da frequência e da intensidade de fenôme-
nos climáticos extremos atinge todo o planeta. Seus impactos socio-
econômicos, contudo, são mais pronunciados em áreas não prepa-
radas para grandes inundações, como Petrópolis. Observamos que 
as inundações no Rio Grande do Sul, em 2024, e os deslizamentos 
de encostas em Juiz de Fora, em 2026, entre muitos outros eventos, 
causaram prejuízos enormes ao país. Nas dez maiores inundações 
brasileiras, foram registradas 4.658 mortes, e as ações de socorro 
custaram mais de R$ 11 bilhões. Em 2011, a Região Serrana do Rio 
foi destruída por temporais que provocaram 918 mortes. As obras de 
socorro consumiram R$ 5,8 bilhões. Petrópolis, Teresópolis e Nova 
Friburgo foram os locais mais devastados. Na Serra das Araras, no 
Rio de Janeiro, em 1967, deslizamentos causaram 1.700 mortes. Ob-
servamos a recorrência de deslizamentos na Região Serrana do Rio.

Os eventos climáticos extremos já aumentaram em frequência e 
intensidade e vão aumentar ainda mais. Não há políticas globais 
efetivas para que o planeta se livre dos combustíveis fósseis, 
que são a principal causa das mudanças climáticas. O IPCC (Pai-
nel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas) aponta que, 
em um planeta 4°C mais quente, os eventos climáticos extremos 

serão 39 vezes mais frequentes e cinco vezes mais intensos. O 
Brasil é muito vulnerável às mudanças climáticas e precisa se 
adaptar ao novo clima e ao que virá nas próximas décadas. 

Ao final, a obra discute possíveis soluções e esperanças para a 
população vulnerabilizada. Ao longo da história, muitas inter-
venções foram realizadas de forma parcial, frequentemente su-
bordinadas a interesses políticos de curto prazo ou à lógica da 
reatividade pós-desastre. Certamente há soluções para esse ce-
nário. As chamadas soluções baseadas na natureza, como jardins 
filtrantes, pavimentos permeáveis e recuperação de áreas de in-
filtração, ajudam muito. Obras estruturais, como túneis extrava-
sores, reservatórios de detenção e obras de macrodrenagem, são 
necessárias em muitos casos. São necessários, também, maiores 
investimentos em sistemas de monitoramento, alerta e resposta, 
além do fortalecimento da defesa civil e de planos de moradia 
popular fora da área de risco. Ninguém mora em área de risco 
porque quer. A população de baixa renda acaba ficando sem al-
ternativa, empurrada pela especulação imobiliária e pela falta de 
políticas efetivas de moradia popular.

As soluções para as inundações de Petrópolis passam pela combi-
nação de conhecimento técnico, responsabilidade política e enga-
jamento comunitário. De maneira clara, documental e histórica, 
sempre guiado pelo rigor científico, o livro discute um tema ur-
gente para o Brasil. 

Boa leitura a todos.
 

Paulo Artaxo
Professor da Universidade de São Paulo

9PREFÁCIO8 PREFÁCIO



As águas no tempo e nos 
caminhos da cidade

Há cidades que parecem feitas de pedra e história. Outras, de 
memória e água. Petrópolis, talvez, seja um pouco de tudo 
isso. Criada como projeto imperial e planejada sob a promessa 
de ordem urbana e paisagem bucólica, a cidade cresceu entre 
vales e morros, atravessada por rios que, ao longo do tempo, 
também escreveram sua própria narrativa. Neste livro, convi-
damos você a caminhar entre imagens e palavras que revelam 
essa trajetória marcada pelo encantamento e pela beleza, mas 
também pelo trauma e pela força avassaladora das águas.

A proposta deste livro-álbum é entrelaçar as camadas da história 
de Petrópolis com as das inundações que moldaram seu presente. 
Ele nasce do desejo de reunir a força da pesquisa acadêmica a 
imagens e memórias, transformando o conhecimento em diálogo 
público. Em especial, tomamos como base duas produções 
científicas: a dissertação de mestrado de Pedro Henrique de 
Lima Silva, apresentada no Mestrado Profissional em Gestão 
e Regulação de Recursos Hídricos (ProfÁgua/UERJ), sob 
orientação do Prof. Dr. Francisco de Assis Dourado da Silva, 
e a tese de doutorado de Rafaela dos Santos Facchetti Vinhaes 
Assumpção, desenvolvida na Escola Nacional de Saúde Pública 
Sergio Arouca (ENSP/Fiocruz), sob orientação da Profa. Dra. 
Débora Cynamon Kligerman e coorientação da Profa. Dra. 
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Simone Cynamon Cohen. A partir desses dois estudos e de seus 
referenciais teórico-conceituais, o livro busca tornar mais acessível 
a pesquisa de impacto social e, ao fazê-lo, contribuir para uma 
partilha e um debate mais amplos sobre o presente e o futuro de 
Petrópolis, também desenhados pelas montanhas e pelas águas.

Organizado em cinco partes, o livro propõe um percurso que é, 
ao mesmo tempo, histórico e afetivo. Na primeira, Caminhando 
pela História de Petrópolis, revisitamos o plano idealizado pelo 
engenheiro Júlio Frederico Koeler e os fundamentos da Cidade Im-
perial, uma urbanização racional que não resistiu às pressões do 
crescimento desordenado, da especulação fundiária e da leniência 
do poder público ao longo das décadas.

A segunda parte, Ao longo do caminho, a inundação, retoma a 
cronologia dos desastres desde o século XIX até as tragédias re-
centes, como as de janeiro de 2011, no contexto do maior desastre 
ambiental da história do Brasil, e as de fevereiro e março de 2022, 
que mais uma vez revelaram o descompasso entre a magnitude 
das inundações e a vulnerabilidade da cidade. Ambas as seções 
estão amparadas na pesquisa de Rafaela Facchetti Assumpção, ao 
apontarem como a negligência ao Plano Koeler, a ocupação de 
áreas de risco e a ausência de políticas habitacionais efetivas se 
somaram à precariedade da gestão urbana para compor um cená-
rio recorrente de risco e sofrimento.

Na terceira parte, As inundações nos jornais, observamos como a 
mídia registrou esses eventos, desde os primeiros relatos no século 
XIX até os noticiários atuais. A seleção de imagens e manchetes 
torna explícita não apenas a frequência dos desastres, mas também 
a narrativa repetida de surpresa e impotência, como se não houves-
se memória institucional nem aprendizado acumulado.

12 APRESENTAÇÃO

Na quarta parte, Entre soluções e esperança, com base na disserta-
ção de Pedro Lima, discutimos as inúmeras propostas elaboradas 
ao longo da história para enfrentar as inundações, muitas delas 
esquecidas ou jamais executadas. A seção apresenta também di-
retrizes recentes que articulam soluções baseadas na natureza, 
obras de engenharia, políticas públicas e participação social. A 
cidade, que tantas vezes testemunhou a força da água, precisa 
agora ser capaz de transformar esse conhecimento em ação.

Ao final, na quinta parte, Inundação em debate, acrescentamos a 
narrativa de dois seminários promovidos pelo Comitê Piabanha, 
pelo Ministério Público, pela Rede Ser.ra, pelos Vigilantes da 
Chuva e pelas instituições de ensino e pesquisa CEFET, UniFASE 
e ENSP. O primeiro ocorreu em 25 de abril de 2024 e o segundo 
em 30 de abril de 2025, ambos realizados no auditório da UniFA-
SE/Petrópolis. Intitulados, provocativamente, “Existem Soluções 
para as Inundações de Petrópolis?” e “Existem Soluções para as 
Inundações de Petrópolis? - Respostas”, os encontros trouxeram a 
discussão técnica para a sociedade petropolitana e abriram espaço 
para que o público ouvisse e opinasse sobre possíveis soluções. 
Ambos foram transmitidos on-line pelo canal do Comitê Piabanha 
no YouTube, cujas gravações permanecem disponíveis.

Este livro não busca romantizar a catástrofe nem oferecer solu-
ções fáceis. Ao reunir registros fotográficos, documentos histó-
ricos, pesquisas acadêmicas e memórias urbanas, pretende con-
tribuir para uma leitura mais crítica e, ao mesmo tempo, afetiva 
da cidade. Porque Petrópolis é feita também daquilo que a água 
não levou: a resiliência e o sentimento de pertencimento das 
pessoas que a habitam, a memória que resiste e a esperança que 
insiste em reconstruir.
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Caminhando pela 
História de Petrópolis

Petrópolis nasceu da necessidade de segurança física e econômica 
da família imperial. Sonhada como refúgio da Corte brasileira, a 
cidade foi, ao mesmo tempo, projeto político e experimento urba-
no. Quando D. Pedro II subiu a serra com sua comitiva para escapar 
do calor e das doenças tropicais do Rio de Janeiro, levava consigo 
não apenas o desejo de um clima mais ameno, mas também a inten-
ção de construir um novo símbolo de modernidade. A fundação da 
cidade, em 1843, esteve atrelada à lógica imperial, ao imaginário 
europeu e à crença na engenharia como solução para a ordem e, não 
menos relevante, como fonte importante de renda para os cofres do 
Imperador, por meio do aforamento das terras.

A materialização desse sonho coube ao engenheiro alemão Júlio Fre-
derico Koeler, responsável por idealizar, a partir de 1843, um plano 
urbano que combinava racionalidade geométrica, funcionalidade sani-
tária e uma estética de integração com a paisagem. O chamado Plano 
Koeler foi concebido em diálogo com o pensamento higienista euro-
peu e com os princípios da engenharia militar, propondo ruas largas, 
canais abertos, áreas verdes e zonas de produção agrícola destinadas 
aos colonos alemães que se fixaram na região. A água, elemento abun-
dante na Serra da Estrela, era vista como aliada: estruturava o traçado 
da cidade, orientava o sistema de escoamento e compunha sua beleza.

15CAMINHANDO PELA HISTÓRIA DE PETRÓPOLIS

NEVES, Flavio Menna Barreto; ZANATTA, Eliane Marchesini. Traços de Koeler: a origem
de Petrópolis a partir da planta de 1846. 1ª ed. Petrópolis: Globalmídia Comunicação, 2016.
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2 Jornal do Commercio (RJ) 
(15 de janeiro de 1856)

Em 1846, Koeler entregou um levantamento topográfico completo das terras do Impera-
dor, com a divisão dos prazos de terras hierarquizados e indivisíveis em profundidade. 
Com um enorme diferencial para a época, todos os lotes ficavam de frente para os rios, 
mas separados pelo arruamento, com o intuito de incorporar os rios à paisagem urbana 
e afastar residências e comércios das margens, protegendo-os de possíveis inundações. 
Estabelecia-se, ainda, que os esgotos deveriam correr em tubulações enterradas nas ruas 
e serem levados para estações de tratamento, não lançados nos corpos hídricos.

Defendida em 2015, a tese Petrópolis - um histórico de desastres sem solução? Do 
Plano Koeler ao Programa Cidades Resilientes resgata essa matriz fundadora para 
mostrar como o projeto de Koeler foi, ao longo do tempo, sendo desarticulado por 
pressões econômicas, sociais e políticas que fugiram ao controle e às premissas do 
desenho original. A cidade idealizada, marcada pelo equilíbrio entre técnica e natu-
reza, deu lugar a uma urbanização caracterizada pela fragmentação, pela desigual-
dade territorial e por um progressivo afastamento dos princípios de planejamento.

Como discutido na tese, à 
medida que Petrópolis se 
consolidava como desti-
no de vilegiatura e polo 
industrial, a ocupação 
ultrapassou os limites 
propostos pelo plano. O 
núcleo fundacional, pla-
nejado para comportar 
poucos milhares de pes-
soas, não acompanhou 
o crescimento popula-
cional, que saltou de 30 
mil habitantes, em 1940, 
para quase 300 mil mo-
radores no século XXI. 
O resultado foi a multi-
plicação de ocupações 
irregulares em encostas 
e margens de rios, quase 
sempre desprovidas de 
infraestrutura. O relevo 
acidentado da serra, an-
tes respeitado pela enge-
nharia de Koeler, passou 
a ser vencido por cons-
truções precárias, abrin-
do caminho para proces-
sos de vulnerabilização 
cada vez mais intensos.

1 Acervo do Museu Imperial.
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3 Gazeta de Notícias (RJ) 
(5 de janeiro de 1895)

Com o tempo, o que era considerado recurso, os rios e os lagos, passou a ser tratado 
como obstáculo. A canalização dos rios, a impermeabilização do solo e a supressão das 
matas nativas estressaram o sistema hídrico local. Os canais de drenagem, previstos no 
plano original como elemento de convivência com a natureza, tornaram-se condutores 
invisíveis de esgoto. A lógica da especulação imobiliária venceu e continua vencendo, na 
prática, o ideal de cidade saudável do século XIX.

A cidade tornou-se exemplo de descontinuidade entre planejamento e realidade, entre projeto 
e gestão. A ausência de políticas habitacionais eficazes, combinada à leniência histórica do 
poder público, resultou em uma ocupação marcada por iniquidades visíveis. As áreas formais 
e a maior parte das construções tombadas pelo patrimônio histórico receberam proteção, 
revitalização e investimentos, enquanto os territórios informais, situados em áreas de risco, 
expandiram-se à margem do planejamento e dos serviços essenciais.

A tese ainda recupera as ambi-
valências do próprio Plano Ko-
eler. Embora inovador em mui-
tos aspectos, como o respeito ao 
relevo e a incorporação da água 
como parte do desenho urbano, 
ele também refletia as hierar-
quias sociais de seu tempo. A 
cidade foi concebida para rece-
ber colonos europeus e abrigar 
a nobreza imperial, mas excluía 
a população pobre, que foi, des-
de o início, relegada a espaços 
periféricos. A desigualdade que 
hoje marca Petrópolis tem, por-
tanto, raízes históricas.

Torna-se imperativo iluminar 
as camadas de tempo e dispu-
ta. Um exemplo é a forma como 
as intenções de ordenamento se   
perderam diante da omissão do 
Estado, da força dos interesses 
privados e da naturalização do 
crescimento desordenado. Ao fa-
lar das inundações, é necessário 
abordar conceitos da saúde pú-
blica, do urbanismo e da justiça 
ambiental para demonstrar que a 
história urbana de Petrópolis é 
também a história de suas vul-
nerabilidades construídas, não 
apenas pela geomorfologia, mas 
pela política e pela negligência.

4 Sem indicação de data e local. Acervo do Museu Imperial.
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6 Gazeta de Notícias (RJ) 
(10 de janeiro de 1895)

5 Rua do Imperador. Acervo do Museu Imperial.
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7 Jornal do Brasil (RJ)
(19 de fevereiro de 1897)

8 20 de março 
de 1930 - Foto 
adquirida na 
feirinha de 
Antiguidades de 
Petrópolis, acervo 
Rafaela.

A cidade que hoje enfrenta desastres recorrentes, como os de 2011 
e 2022, é a mesma que um dia foi pensada para conviver com a 
água, não para combatê-la. A recorrência das tragédias mostra 
como a ruptura com o plano fundador comprometeu a capacidade 
de convivência com o território. A água, que era central à lógica 
de ordenamento, tornou-se ameaça para milhares de moradores 
de todas as classes sociais, uma vez que a vulnerabilidade das 
construções irregulares amplia o número de mortos, desabrigados 
e desalojados, enquanto os prejuízos de comerciantes e morado-
res do Centro Histórico têm peso nas tomadas de decisão.
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10 Jornal O Paiz
(19 de fevereiro de 1897)

A imagem que permanece não é apenas a 
do traçado geométrico ou dos jardins pla-
nejados, mas também a das tensões que 
moldaram a cidade. Ao caminhar por Pe-
trópolis, é possível perceber tanto os ves-
tígios de um sonho imperial quanto os si-
nais de abandono e desigualdade. É esse 
contraste que move esta primeira parte 
do livro: compreender como uma cidade 
planejada para a ordem tornou-se, com o 
tempo, cenário de recorrente desordem 
climática e social.

A análise do traçado urbano de Petrópolis 
revela as tensões entre o ideal e o real. O 
que começou como um projeto com ruas 
paralelas aos rios e quarteirões estruturados 
foi, rapidamente, tensionado pelas trans-
formações sociais e econômicas. A cidade 
foi sendo moldada não apenas pelas mãos 
do engenheiro ou pelos decretos imperiais, 
mas também pela presença das populações 
que nela viveram, sobretudo imigrantes, 
operários e comunidades pobres que, ex-
cluídas dos espaços nobres, ocuparam as 
encostas e outras áreas vulneráveis. A me-
mória desses deslocamentos e resistências 
também compõe a história de Petrópolis.

Em Petrópolis, as inundações atingem toda a população, direta ou indiretamente. Os 
deslizamentos, em sua grande maioria, atingem a população mais pobre, embora haja 
exemplos de residências de classe média alta que também ruíram. A falta de opção por  
terrenos planos e a expansão da ocupação das áreas de encosta, com ruas e servidões 
serpenteando os morros, configuram uma preocupação diante dos eventos extremos.

Recontar a fundação de Petrópolis não é apenas olhar para o passado, mas com-
preender as escolhas que nos trouxeram ao presente. O Plano Koeler, embora 
interrompido, ainda oferece ensinamentos sobre a importância de articular plane-
jamento, respeito ambiental e justiça territorial.

9 Presumivelmente 
Rua do imperador, 
sem data. Acervo
do Museu Imperial.
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11 Gazeta da Tarde (RJ)
(19 de fevereiro de 1897)

12 Em frente a Rua Marechal Deodoro, sem data. Acervo do Museu Imperial.
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13 Jornal O Fluminense 
(17 de março de 2000, 
replicando matéria de 17 
de março de 1900)

O Plano Koeler, ainda que pioneiro e sofisticado para sua época, não deu conta 
de prever os efeitos das pressões demográficas e da especulação imobiliária. A 
idealização de uma cidade-jardim, formulada como conceito por Howard somen-
te no final do século XIX, e inspirada nos moldes alemães, desfez-se diante das 
dinâmicas de crescimento desordenado, da ausência de políticas públicas de ha-
bitação social e da incapacidade histórica dos poderes locais de controlar a ocu-
pação urbana. Os rios, antes tratados como elementos de organização da malha 
urbana, passaram a ser encobertos, retificados, canalizados e ainda estreitados, 
perdendo sua função ecológica e ampliando a vulnerabilidade às inundações.

14 Palácio Amarelo, Praça Visconde de Mauá. 1930. Acervo Museu Imperial.
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16 Jornal A Capital
(20 de fevereiro de 1905)

A urbanização acelerada 
e a crescente imperme-
abilização do solo in-
tensificam os impactos 
dos eventos extremos. A 
topografia montanhosa, 
somada à ocupação de 
encostas e margens de 
rios, compôs o cenário 
no qual chuvas intensas 
rapidamente se trans-
formam em tragédias. O 
afastamento progressivo 
entre os projetos urbanos 
e as características geo-
morfológicas consolidou 
uma lógica de risco que 
persiste até hoje. A histó-
ria de Petrópolis, portan-
to, não pode ser lida ape-
nas como uma sucessão 
de marcos fundacionais 
ou ciclos econômicos, 
mas também como a so-
breposição de camadas 
de vulnerabilidade, ne-
gligência e resistência.15 Palácio Amarelo, Praça Visconde de Mauá 1930. Acervo do Museu Imperial.



A história de Petrópolis tem sido marcada por um ciclo de 
inundações, deslizamentos e perdas humanas que desafia a 
ideia de uma cidade-modelo. Em meados do século XIX, ini-
ciam-se os registros históricos que apontam a ocorrência de 
cheias do Rio Piabanha e de seus afluentes, com impactos 
significativos sobre as áreas urbanizadas. As inundações de 
1850, 1862, 1875 e 1895 aparecem em documentos oficiais 
e relatos da imprensa da época como eventos que, embora 
reconhecidos, não mobilizaram políticas públicas estruturan-
tes. Essas primeiras tragédias já evidenciavam o descompasso 
entre a ocupação urbana e a capacidade de resposta do poder 
público, dinâmica que atravessaria o tempo.

Durante o século XX, a intensificação da urbanização e a 
multiplicação de assentamentos precários nas encostas am-
pliaram o risco de desastres. Eventos como os de 1930, 1945, 
1966 e 1988 deixaram marcas de destruição, mortes e deslo-
camentos internos.

As três inundações sucessivas de 1966 levaram à primeira 
providência concreta de enfrentamento no Centro Histórico, 
com o projeto coordenado pelo Departamento Nacional de 
Obras e Saneamento (DNOS) para a construção de um túnel 
extravasor destinado a transferir cerca de 50% da vazão de 
cheia do rio Palatino para a bacia do rio Itamarati.

32 CAMINHANDO PELA HISTÓRIA DE PETRÓPOLIS

17 O Fluminense 
(2 de abril de 1906)

Reconhecer essa complexida-
de é fundamental para com-
preender a cidade de hoje. O 
resgate histórico da gênese do 
plano urbano, das intenções 
de ordenamento e dos desvios 
ocorridos ao longo do tempo 
permite lançar um novo olhar 
sobre a Petrópolis contem-
porânea, que guarda em sua 
paisagem os vestígios de um 
passado ambicioso, mas tam-
bém os sinais de alerta não 
ouvidos. Ao fazer esse percur-
so pela história urbana e das 
inundações, este livro convi-
da à reflexão sobre como os 
caminhos da cidade foram se 
desenhando junto às águas e 
como as decisões ou omissões 
do passado ainda moldam os 
destinos do presente.

Ao longo do caminho, 
a inundação

33AO LONGO DO CAMINHO, A INUNDAÇÃO
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18 “Enchente em 1964. Fotografia da Av. XV de Novembro, focalizando 
as imediações do Grande Hotel, tirada pelo repórter Wilson Jiló, 
correspondente de O Globo em Petrópolis”, esta legenda encontra-se 
datilografada no verso da foto. Acervo de Rafaela.

19 Diário da Noite (RJ)
(27 de março de 1945)

Já o episódio de 1988, que resultou em 134 
mortes em Petrópolis, a maioria em áreas 
de alta vulnerabilidade social, não produziu 
avanços estruturais. A cada nova tragédia, as 
promessas de prevenção e de políticas públi-
cas mais eficazes se esvaziavam diante da 
reincidência dos mesmos fatores estruturais, 
como expansão desordenada, ausência de 
controle urbano, déficit habitacional e negli-
gência estatal.

Uma das maiores tragédias do Brasil, em nú-
mero de mortes, ocorreu em janeiro de 2011, 
episódio que ficou conhecido como o mega-
desastre da Região Serrana do Rio de Janei-
ro. Entre os dias 11 e 12 daquele mês, chuvas 
intensas atingiram Petrópolis, Teresópolis, 
Nova Friburgo e outras cidades próximas, re-
sultando em inúmeros deslizamentos de terra. 
Em Petrópolis, 73 pessoas morreram. No to-
tal, a tragédia ceifou 918 vidas, deixou mais 
de 300 pessoas desaparecidas e ao menos 35 
mil desalojadas ou desabrigadas na região. 
A força das águas arrastou casas, pontes e 
escolas. As imagens dos deslizamentos e da 
lama cobrindo bairros inteiros circularam 
pelo mundo, marcando de forma singular a 
memória coletiva.



21 Jornal do Commercio (RJ) 
(28 de março de 1945)

22 Correio da Manhã (RJ) 
(24 de junho de 1945)
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20 Acervo do Museu Imperial.



23 Tribuna de 
Petrópolis 
(08 de janeiro de 
1966). Registro de 
que 1965 foi um ano 
bastante chuvoso, 
ensejando uma 
reflexão sobre a 
importância de se 
monitorar a umidade 
do solo.
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A tragédia de 2011 provocou uma série de 
mudanças institucionais na gestão de riscos 
e desastres no país. Entre elas, a publicação 
da Lei nº 12.608/2012, que instituiu a Polí-
tica Nacional de Proteção e Defesa Civil e 
dispôs sobre o Sistema Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil e o Conselho Nacional de 
Proteção e Defesa Civil, além de autorizar 
a implementação de um sistema nacional de 

24 Acervo do Museu Imperial.

informações e monitoramento de desastres. 
No mesmo contexto, estruturaram-se, em 
âmbito federal, o Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de Desastres Natu-
rais (CEMADEN) e, no plano municipal, a 
Secretaria Municipal de Proteção e Defesa 
Civil de Petrópolis. Ainda assim, a aplica-
ção de recursos em medidas estruturais de 
prevenção não ocorreu na escala necessária.



25 Jornal do Brasil 
(29 de março de 1966)

42 AO LONGO DO CAMINHO, A INUNDAÇÃO 26 Acervo do Museu Imperial. 43AO LONGO DO CAMINHO, A INUNDAÇÃO



28 Revista Manchete 
(9 de abril de 1966), ano 13, Nº 729
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Passada uma década, em 15 de fevereiro de 2022, nova tragédia atingiu 
Petrópolis. Em apenas seis horas, choveu o equivalente a um mês intei-
ro. O resultado foi outra catástrofe, com 242 mortes, centenas de feridos 
e milhares de desalojados e desabrigados. As cenas se repetiram, com 
moradias soterradas, ruas transformadas em rios e sirenes insuficientes. 
Em 20 de março, outro temporal agravou o sofrimento da população, evi-
denciando a vulnerabilidade da cidade diante do aumento da frequência e 
da intensidade dos desastres, parte deles associada à mudança do clima e 
parte à precariedade do sistema de prevenção e resposta.

27 Acervo do Museu 
Imperial.



29 Jornal do Brasil (RJ) 
(7 de fevereiro de 1973)

O acúmulo dessas tragédias não decorre apenas da 
força da natureza, mas do que se convencionou cha-
mar de catástrofe anunciada. A ocupação irregular de 
áreas de risco, o desrespeito aos limites geológicos 
e hidrológicos, a ausência de políticas habitacionais 
eficazes e a fragilidade da gestão ambiental são fato-
res estruturais que transformam chuvas intensas em 
desastres. Ao negligenciar seu relevo, sua hidrogra-
fia e a diversidade de sua população, a cidade conso-
lidou as bases de sua própria vulnerabilidade.
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30 Portão do Palácio Imperial. 
Acervo do Museu Imperial.



32 Jornal do Brasil (RJ) 
(31 de dezembro de 1976)
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Há um padrão histórico na forma 
como o poder público responde aos 
desastres. Prevalecem ações pontuais 
e emergenciais, voltadas à remediação 
imediata, como o envio de cestas bá-
sicas, a reconstrução de pontes ou a 
liberação de verbas, em substituição a 
uma política sistêmica de redução de 
riscos e justiça urbana. Esses episó-
dios, embora produzam grande impac-
to social, humano, econômico e polí-
tico, não têm gerado transformações 
estruturais. A cada desastre, repete-se 
a mesma sequência, marcada por co-
moção, promessas e esquecimento.

A fragilidade das políticas habitacio-
nais em Petrópolis constitui um dos 
fatores centrais dessa crise permanen-
te. A cidade, historicamente voltada 
ao turismo e à preservação de sua me-
mória imperial, não priorizou a oferta 
de moradia popular em áreas seguras. 
As populações de baixa renda foram 
progressivamente empurradas para 
zonas de encosta e margens de córre-
gos. Essa lógica de expulsão e invi-
sibilização molda um urbanismo que 
reproduz desigualdades e aprofunda a 
segregação socioespacial.

31 Palácio Amarelo.  Acervo do 
Museu Imperial.



34 Jornal O Fluminense
(28 de março de 1978)

A negligência em relação ao Plano Koeler também aparece como eixo explicativo. O 
projeto urbanístico inicial previa a indivisibilidade dos terrenos em profundidade, com o 
objetivo de assegurar uma única habitação por lote e preservar áreas verdes e organização 
viária. Esses elementos, se respeitados e adaptados, poderiam ter mitigado parte dos ris-
cos. No entanto, o crescimento desordenado e a omissão do poder público transformaram 
essa racionalidade urbanística em ruína simbólica. O plano tornou-se um ideal progressi-
vamente distante da realidade.

Observa-se, ainda, o papel das instituições na produção da vulnerabilidade. Não se trata 
apenas de ausência, mas de presença seletiva do Estado, expressa em fiscalizações que 
recaem sobre áreas populares, na liberação de empreendimentos em zonas ambientalmen-
te sensíveis, em obras inacabadas e em programas desconectados das realidades locais. 
Essa gestão fragmentada dos riscos produz territórios sacrificáveis, nos quais a proteção 
e o direito à vida não se distribuem de forma equitativa.
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33 Foto adquirida na feirinha de 
antiguidade de Petrópolis, data no 
verso 1947. Acervo Rafaela.



35 Jornal do Brasil (RJ)
(25 de novembro de 1978)

A memória social das inundações 
em Petrópolis também constitui 
um campo de disputa. Narrativas 
dominantes, veiculadas pela mídia 
ou por discursos oficiais, tendem a 
naturalizar os desastres ou a culpa-
bilizar os moradores das áreas atin-
gidas. Em contraposição, memórias 
comunitárias, marcadas pela dor, 
pela solidariedade e pela resistên-
cia, oferecem outras leituras da 
cidade. Essas vozes precisam ser 
ouvidas, registradas e integradas às 
políticas públicas.

Não se trata apenas de narrar uma 
história de recorrência e negligên-
cia, mas também de resistência e de 
luta pelo direito à cidade. Os desas-
tres de 2011 e 2022 não foram ex-
ceções, mas manifestações agudas 
de uma crise crônica. Compreender 
essa trajetória permite vislumbrar 
caminhos para que Petrópolis cons-
trua um futuro menos vulnerável 
e mais preparado para enfrentar 
eventos climáticos extremos que, 
com alta probabilidade, continua-
rão a ocorrer.
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36 “Enchente de 1964. Fotografia da Av. XV de Novembro, focalizando 
as imediações do “Grande Hotel”, tirada pelo repórter Wilson Jiló, 
correspondente de O Globo em Petrópolis”. Acervo de Rafaela.



38 Jornal O Fluminense 
(2 de janeiro de 1979)
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37 Rua do Imperador 1966. Acervo 
do Museu Imperial.



39 Jornal O Fluminense
(7 de janeiro de 1979)
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40 Jornal O Fluminense 
(16 de fevereiro de 1979)



As inundações nos jornais

59AS INUNDAÇÕES NOS JORNAIS

A trajetória dos desastres em Petrópolis também pode ser com-
preendida a partir das respostas institucionais que, ao longo de 
mais de um século, oscilaram entre tentativas de solução defini-
tiva e sucessivos esquecimentos. Na dissertação de Pedro Henri-
que de Lima Silva, intitulada Análise das Propostas de Solução, 
Prevenção e Mitigação das Inundações em Petrópolis, apresen-
tada em 2024 no ProfÁgua da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, sob orientação do Prof. Dr. Francisco Dourado, a 
história das inundações é analisada à luz das propostas de pre-
venção e mitigação elaboradas por diferentes instâncias do poder 
público. O estudo identifica um ciclo recorrente de diagnósticos, 
anúncios e baixa implementação. Desde o século XIX, técnicos 
e autoridades reconheciam a necessidade de intervenções estru-
turais para o controle das cheias, como canalizações, obras de 
contenção e reorganização urbana. Ainda assim, os diagnósticos 
se acumulam sem desdobramentos efetivos, contribuindo para a 
repetição de danos ao longo das décadas.

No vocabulário corrente da imprensa e da população, a inundação 
costuma ser chamada de enchente, termo que, do ponto de vista 
técnico, refere-se à elevação do nível do rio, não necessariamente 
ao seu transbordamento. Ao longo deste livro, emprega-se inunda-
ção com o propósito de assegurar maior precisão conceitual, sem 
desconsiderar o uso consolidado nos jornais e no cotidiano.

41 Jornal de Petrópolis
(14 de fevereiro de 1929)
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A dissertação destaca a continuidade histó-
rica de fragilidades administrativas frente 
ao risco, marcada por desarticulação entre 
os entes federativos, descontinuidade de 
políticas públicas e baixa execução dos pla-
nos elaborados. A ausência de mecanismos 
de avaliação e monitoramento dos projetos 
anunciados faz com que cada novo desas-
tre seja tratado como excepcional, mesmo 
quando ocorre nos mesmos territórios e 
com consequências semelhantes. Essa la-
cuna na governança hídrica compromete a 
efetividade das ações e limita a capacidade 
institucional de aprendizagem. Nesse con-
texto, a cobertura da imprensa assume pa-
pel relevante, pois integra a construção da 
memória pública dos eventos extremos.

A história das inundações em Petrópolis 
não se inscreve apenas na paisagem física 
da cidade, mas também nas páginas dos jor-
nais. Desde o século XIX, periódicos locais 
e nacionais acompanham os desastres com 
registros que combinam descrição factual, 
indignação e cobrança por providências. 
A dissertação evidencia como esses rela-
tos influenciam a interpretação social dos 
acontecimentos e revelam a dificuldade de 
consolidar uma memória institucional so-
bre eventos recorrentes.

42 Cheia do Rio Quitandinha na Avenida Koeler. Sem data. 
Acervo do Museu Imperial.
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A pesquisa recorreu ao acer-
vo digital da Biblioteca Na-
cional para localizar repor-
tagens publicadas em jornais 
do Rio de Janeiro sobre 
inundações e propostas de 
enfrentamento. Observou-se 
a recorrência de determina-
dos enquadramentos. Com 
frequência, os episódios são 
apresentados como tragédias 
associadas a chuvas intensas 
ou atípicas, enquanto as-
pectos estruturais da vulne-
rabilidade urbana recebem 
menor destaque. Questões 
como políticas habitacio-
nais, ocupação de encostas, 
investimentos em drenagem 
e execução de planos direto-
res aparecem de forma me-
nos sistemática.

43 Jornal do Brasil (RJ) 
(29 de janeiro de 1981)

44 Inundação na Rua do Imperador. Reconhece-se o Sr. Reinhold Haack, dono da ótica 
Haack e seu funcionário Jorge (1983). Tribuna de Petrópolis.
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46 Jornal do Brasil (RJ)
(14 de dezembro de 1981)

As manchetes dos jor-
nais petropolitanos, 
em diferentes décadas, 
mostram padrões narra-
tivos semelhantes, com 
destaque para a destrui-
ção, as mortes e o luto 
coletivo. A cada novo 
evento, mobilizam-se 
relatos de perdas e pro-
messas de providências 
emergenciais, seguidos 
por períodos de menor 
visibilidade pública. 
Essa dinâmica tende a 
privilegiar o momento 
do acontecimento em 
detrimento de aborda-
gens mais prolongadas 
sobre prevenção e pla-
nejamento urbano.

45 Rua do Imperador. (1983). 
Tribuna de Petrópolis.
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47 Jornal do Brasil (RJ) 
(27 de novembro de 1982)

O tratamento dado ao desastre da Re-
gião Serrana, em 2011, ilustra essa ten-
dência. As reportagens enfatizaram o 
número de vítimas, as cenas de destrui-
ção e os esforços de resgate. Também 
registraram gestos de solidariedade e a 
mobilização de equipes de emergência. 
Menos frequentes foram as análises 
aprofundadas sobre antecedentes estru-
turais, como a expansão desordenada 
da ocupação urbana, o cumprimento 
de planos diretores e a gestão de áreas 
previamente mapeadas como de risco.

Em 2022, a cobertura 
apresentou características 
semelhantes. No episódio 
de fevereiro, que resultou 
em dezenas de mortes em 
Petrópolis, destacou-se 
a intensidade da chuva, 
com registros de 260 mi-
límetros em poucas horas. 
Jornais e portais digitais 
divulgaram imagens do 
trabalho de resgate e his-
tórias de famílias atingi-
das. A análise das respon-
sabilidades institucionais 
e da execução de obras 
previstas após 2011 apa-
receu de forma mais pon-
tual. Esse padrão reforça 
a centralidade do evento 
extremo como aconteci-
mento e reduz o espaço 
para uma discussão con-
tinuada sobre políticas de 
prevenção.

48 Loja inundada na rua do 
Imperador (1988). Tribuna de 
Petrópolis.
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Outro aspecto observado é a presença limitada de 
vozes oriundas das áreas mais vulneráveis. Mesmo 
quando os bairros mais atingidos se localizam em 
encostas ou fundos de vale, os moradores aparecem 
frequentemente como personagens coletivos, com 
menor espaço para narrativas próprias. A ampliação 
desses testemunhos pode enriquecer o debate público 
e qualificar a formulação de políticas de proteção.

A intenção não é imputar à imprensa a responsabi-
lidade pelos desastres, mas refletir sobre a media-
ção dos fatos e os enquadramentos que influenciam 
a percepção coletiva. Reconhece-se a complexida-
de do trabalho jornalístico e suas condições de pro-
dução, ao mesmo tempo em que se examinam seus 
efeitos na construção da memória pública e no deba-
te sobre prevenção.

Apesar das transformações trazidas pelas mídias di-
gitais, a imprensa local mantém papel central na for-
mação da opinião pública sobre os desastres. Jornais 
impressos e portais on-line continuam a influenciar 
percepções sociais e decisões institucionais. Por essa 
razão, a forma como os riscos são apresentados im-
pacta a compreensão coletiva sobre prevenção, res-
ponsabilidade e planejamento urbano.

49 Rua do Imperador (1988). 
Tribuna de Petrópolis.
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50 Jornal do Brasil (RJ) 
(14 de março de 1983)

Ao analisar a trajetória da imprensa petropolitana dian-
te das inundações, a dissertação demonstra que a co-
municação participa da construção social do desastre. 
Ao informar, selecionar temas e organizar narrativas, os 
jornais influenciam a maneira como os acontecimentos 
são interpretados. Nesse processo, moldam a percepção 
pública de um risco que, embora recorrente e conheci-
do, frequentemente é tratado como inesperado.

51 Rua do Imperador em frente 
ao Ed. Arabela (1988). Tribuna de 
Petrópolis.
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53 Jornal do Brasil (RJ)
(10 de novembro de 1987)

52 Jornal O Fluminense 
(5 de março de 1985)



54 Rua Washington Luís, 2006. 
Tribuna de Petrópolis.
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55 Tribuna de Imprensa (RJ) 
(13 de fevereiro de 1988)

56 Rua Cel. Veiga (2006). Tribuna 
de Petrópolis.
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57 Jornal O Fluminense 
(15 de janeiro de 2002)

58 Jornal O Fluminense 
(12 de janeiro de 2003)



As inundações em Petrópolis não são apenas testemunhos 
do impacto das chuvas sobre um território vulnerável, mas 
também da sucessão de propostas técnicas e institucionais 
que, ao longo de mais de 180 anos, buscaram conter, mitigar 
ou prevenir esses eventos. A dissertação de Pedro Henrique 
de Lima Silva demonstra que a cidade nunca esteve alheia à 
formulação de soluções. O impasse reside, em grande medi-
da, na implementação. A análise histórica de projetos, planos 
e diagnósticos evidencia a distância entre o conhecimento 
acumulado e a ação política efetiva.

Desde o século XIX, autoridades já reconheciam a necessi-
dade de intervenções estruturais para regular o curso dos rios 
e conter a força das águas nos períodos de cheia. Projetos de 
retificação e canalização dos rios Quitandinha e Piabanha fo-
ram apresentados em diferentes momentos, com destaque para 
iniciativas ainda no Império, durante o governo de D. Pedro 
II, e posteriormente na Primeira República. Concebida como 
polo de veraneio e cidade planejada, Petrópolis demandava so-
luções técnicas capazes de garantir o escoamento das águas e 
a segurança das construções. Muitas dessas intervenções, con-
tudo, foram abandonadas ou executadas de forma parcial, fre-
quentemente subordinadas a interesses políticos de curto prazo 
ou à lógica reativa que se impõe após cada desastre.
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59 Jornal O Fluminense 
(19 de março de 2013)

Entre soluções e esperança
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61 Tribuna de Petrópolis
(20 de setembro de 2005)

60 Acervo do Museu Imperial.
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62 Acervo do Museu Imperial. 63 Acervo do Museu Imperial.
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64 Correio da Manhã 
(19 de outubro de 1948)

65 Jornal do Brasil (RJ) 
(4 de dezembro de 1953)
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67 Jornal do Brasil (RJ) 
(10 de novembro de 1987)

66 Acervo do Museu Imperial.
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68 Jornal do Brasil (RJ) 
(3 de fevereiro de 1974

69 Acervo do Museu Imperial.
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71 Jornal do Brasil
(23 de fevereiro de 1975)

70 Rua Washington Luís. 
Acervo do Museu Imperial.
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Ao longo do século XX, novas tentativas de en-
frentar as inundações foram registradas. Planos 
diretores, estudos hidrológicos e relatórios téc-
nicos de órgãos como o Departamento Nacional 
de Obras de Saneamento, o Instituto Estadual do 
Ambiente e, mais recentemente, o Plano Muni-
cipal de Redução de Riscos indicaram caminhos 
possíveis para enfrentar a vulnerabilidade urbana. 
Ainda assim, a recorrência dos eventos extremos 
demonstra que essas iniciativas não se consoli-
daram como políticas públicas contínuas, dotadas 
de orçamento, fiscalização e mecanismos de ava-
liação. Muitas propostas permaneceram no plano 
técnico, enquanto o adensamento urbano avança-
va sobre áreas de risco, sem controle sistemático.

A existência de instrumentos e órgãos voltados à 
gestão de riscos não elimina os desafios de arti-
culação entre eles. A fragmentação entre esferas 
de governo e instâncias administrativas, aliada 
à complexidade própria dos desastres socioam-
bientais, dificulta a implementação contínua 
de estratégias de prevenção. A descontinuidade 
administrativa também interfere no ciclo das 
políticas públicas, uma vez que mudanças de 
gestão podem reorientar prioridades e interrom-
per programas em andamento. Nesse cenário, a 
integração entre planejamento urbano, política 
ambiental e gestão de riscos torna-se elemento 
central para fortalecer a capacidade institucio-
nal de resposta e prevenção de forma efetiva.

72 Antigo prédio do Fórum, na rua do Imperador.
Acervo do Museu Imperial.
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74 Jornal O Fluminense 
(25 de fevereiro de 1975)

73 Inundação de 1966, 
prédio do antigo Fórum, na 
Rua do Imperador. Acervo do 
Museu Imperial.
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75 Inundação 
de 1966 – Rua do 
Imperador, Casa 

Gelli.
Tribuna de 
Petrópolis.

76 Jornal do Brasil 
(3 de junho de 1975)
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77 Jornal Luta Democrática 
(24 de setembro de 1975) 78 Diário de Petrópolis

(30 de março de 1975)



80 Jornal do Brasil 
(16 de dezembro de 1975)
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Entre as diretrizes mais recentes analisadas 
na dissertação, destaca-se a incorporação das 
soluções baseadas na natureza. Essa aborda-
gem propõe recuperar funções ecológicas dos 
rios, restabelecer áreas de várzea, ampliar a 
cobertura vegetal e restaurar encostas degra-
dadas, reconhecendo a cidade como parte de 
um sistema socioambiental mais amplo. Em 
vez de depender exclusivamente de obras de 
engenharia pesada, busca-se combinar in-
fraestrutura cinza e infraestrutura verde em 
soluções híbridas. No entanto, tais medidas, 
quando adotadas de forma isolada, não são 
suficientes para enfrentar os desastres em 
Petrópolis. Sua efetividade depende de ar-
ticulação com políticas habitacionais, con-
trole do uso do solo, fiscalização, educação 
para o risco e investimentos contínuos em 
infraestrutura. A cidade dispõe, inclusive, de 
legislação municipal que incentiva práticas 
associadas ao conceito de Cidade Esponja, 
mas sua aplicação requer integração institu-
cional e continuidade administrativa.

79 Tribuna de Petrópolis – Demonstração de 
que há muitos projetos engavetados por falta de 
vontade política (20 de janeiro de 2002).
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81 Jornal O Fluminense 
(10 de setembro de 1978)

82 Estragos na barragem da rua 
Washington Luis, quase na esquina da 
rua Rocha Cardoso (década de 1930). 
Tribuna de Petrópolis.

83 Petrópolis, década de 
1930. Queda, após enchente, 
da mureta na rua 14 de julho, 
atual rua Washington Luis, 
em frente à Fábrica São Pedro 
de Alcântara. Tribuna de 
Petrópolis. 
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84 Jornal do Brasil (RJ) 
(3 de outubro de 1987)

Petrópolis não parte do zero. Há extensa documentação técnica, mapea-
mentos de risco, estudos geotécnicos e projetos estruturantes já elabora-
dos. O desafio reside menos na formulação de novas propostas e mais na 
consolidação e execução das existentes, com mecanismos permanentes de 
acompanhamento e avaliação.

A esperança, nesse contexto, não se apresenta como retórica, mas como 
possibilidade ancorada no conhecimento acumulado. A cidade que tantas 
vezes enfrentou desastres dispõe de diagnósticos e alternativas já discuti-
das. O que se coloca é a necessidade de transformar esse repertório técnico 
em política pública efetiva, sustentada por decisão política, investimento 
contínuo e participação social.

85 Inundação em 3 de março de 2018 – Ônibus da Viação 
1001, que estava estacionado na margem do rio, em 
Cascatinha, caiu no rio Piabanha, mas não houve vítimas.
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86 Jornal do Brasil (RJ) 
(3 de março de 1988)

87 Acervo do 
Museu Imperial.
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88 Jornal O Fluminense 
(19 de fevereiro de 1989)

89 Ponte de Corrêas – todo tipo de resíduos e garrafas “pet” – 
inundação do dia 11 de março de 2003.
Foto cedida pelo Cel Rafael Simão – Defesa Civil de Petrópolis.
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90 Dois ônibus da Viação 
PetroIta que caíram no 

rio Quitandinha, na rua 
Washington Luís, resultando 

em várias vítimas fatais, em 15 
de fevereiro de 2022. 

Foto de Evaldo Macedo. 
Observa-se que a inadequação 

no destino dos resíduos 
sólidos impacta diretamente o 

problema das inundações.
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O seminário “Existem Soluções para as Inundações em Petrópo-
lis?”, realizado em 25 de abril de 2024, representou um marco impor-
tante no debate público sobre os desastres recorrentes que marcam a 
história recente da cidade serrana do Rio de Janeiro. Promovido pelo 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piabanha, em parceria com o 
Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, Rede Ser.ra, Vigilan-
tes da Chuva e UNIFASE/FMP, CEFET e ENSP/Fiocruz, o encontro 
reuniu especialistas, autoridades, lideranças comunitárias e cidadãos, 
tanto presencialmente quanto em transmissão on-line. O objetivo 
central foi discutir as causas estruturais e históricas das inundações 
e apresentar propostas técnicas e sociais para enfrentar o problema.

Durante o seminário, a constatação de que não há uma solução única 
capaz de resolver o quadro de vulnerabilidade de Petrópolis. Foram 
apresentadas análises que relacionam as inundações à ocupação irre-
gular das margens dos rios e das encostas, à supressão de áreas de dre-
nagem natural e à falta de planejamento urbano integrado. O exemplo 
mais marcante foi o estreitamento do Rio Quitandinha, que perdeu sua 
largura original de cerca de 34 metros para apenas 5 metros em deter-
minados trechos, aumentando significativamente os riscos de transbor-
damento mesmo diante de chuvas de baixa intensidade. A ausência de 
políticas de fiscalização, a pressão imobiliária e o crescimento desor-
denado também foram apontados como agravantes.

As propostas discutidas contemplaram tanto soluções baseadas na na-
tureza, como jardins filtrantes, pavimentos permeáveis e recuperação 
de áreas de infiltração, quanto alternativas estruturais, incluindo tú-
neis extravasores, reservatórios de detenção e obras de macrodrena-
gem. Também recebeu destaque a chamada “Lei da Cidade Esponja”, 
que busca regulamentar práticas de retenção e absorção da água da 

Inundação em debate chuva em áreas urbanas. Outro ponto enfatizado foi a necessidade 
de planos diretores de drenagem, manutenção da infraestrutura exis-
tente e maior investimento em sistemas de monitoramento, alerta 
e resposta, com participação ativa das comunidades por meio de 
Núcleo Comunitário de Proteção e Defesa Civil e ações educativas.

O seminário acentuou a importância da governança participativa, 
reforçando o papel do Comitê Piabanha como espaço de articula-
ção entre sociedade civil, órgãos técnicos e gestores públicos. Ao 
final, concluiu-se que a resposta às inundações precisa ser multidi-
mensional: além de obras e tecnologias, é fundamental investir em 
políticas públicas integradas, planejamento urbano sustentável e 
mobilização social. O encerramento do evento anunciou uma nova 
rodada de debates, desta vez voltada aos desafios dos movimentos 
de massa e da habitação de interesse social. O seminário reafirmou 
que a busca por soluções para as inundações de Petrópolis passa 
pela combinação de conhecimento técnico, responsabilidade polí-
tica e engajamento comunitário.

Um ano depois, no dia 30 de abril de 2025, foi realizado um segundo 
seminário, “Existem Soluções para Inundações de Petrópolis? Res-
postas”, no qual foram apresentados dois projetos contratados. O 
primeiro, um Plano de Gerenciamento, Operação e Manutenção da 
Micro e Macrodrenagem de Petrópolis, que o Comitê Piabanha lici-
tou e será entregue a Prefeitura de Petrópolis, e o segundo, licitado 
pelo INEA, intitulado Estudos de Alternativas e Elaboração de Pro-
jetos Básicos e Executivos para Controle de Inundações na Bacia 
Hidrográfica do Rio Piabanha. Os dois projetos foram apresentados 
em linhas gerais e houve ampla discussão com os participantes.

Esses Seminários não esgotam o assunto e espera-se que solu-
ções sejam propostas e implantadas em Petrópolis, mitigando o 
problema das inundações num futuro próximo, para que a popu-
lação possa ser menos impactada pelas chuvas de verão.
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Considerações

O “local onde Petrópolis foi fundada possuía todas as ca-
racterísticas necessárias à formação de um povoado: água 
farta e uma estrada importante, com grande movimento de 
cargas. Entretanto, a origem das terras impediu esse avanço, 
por serem sesmarias distribuídas por meio de cartas forais, 
que se transformaram em fazendas e sítios particulares” (As-
sumpção, 2015, p. 223). Acreditamos ser “provável que, se 
D. Pedro II pudesse vislumbrar o futuro das tragédias que se 
seguiriam no dia em que assinou o decreto de fundação da 
cidade, ele poderia ter mudado de ideia” (Lima Silva, 2024, 
p. 157). Ainda assim, por ter outros interesses ou por ignorar 
as condições naturais do território, a cidade foi fundada e 
se desenvolveu de maneira orgânica e sem um controle real.

Trazemos os “relatos de inundações de quase 200 anos, da-
nos causados pelas chuvas antes mesmo da fundação da ci-
dade e pessoas com suas vidas em risco desde o tempo em 
que o solo não estava impermeabilizado como está hoje, que 
comprovam que esse problema não é atual, além do fato de 
que os registros geológicos mostram que esses eventos ocor-
rem há milhares de anos” (Lima Silva, 2024, p. 157).

Ao revermos todas as fotografias e recortes deste livro, po-
demos afirmar que um desastre ocorre por diversos motivos 
correlacionados. Alguns fatores, como os índices pluviomé-

tricos e a declividade do território, são incontornáveis. No 
entanto, outros, advindos de ações antrópicas, podem ser 
mitigados ou eliminados, dependendo da vontade política e 
da conscientização da população, como a ocupação irregular 
das encostas, a manutenção e atualização da drenagem plu-
vial e o descarte adequado dos resíduos sólidos.

Após analisarmos o problema e as soluções apresentadas nos 
seminários comentados no livro, chegamos à conclusão de 
que Petrópolis necessita de um Plano Municipal de Controle 
de Inundações. Esse plano deve hierarquizar as soluções de 
acordo com sua aplicação, considerando o tempo de retorno, 
o custo-benefício e as indicações da modelagem da bacia 
hidrográfica. Deve, ainda, adotar um programa de aplicação 
de verbas em obras combinadas de soluções verdes e cinzas, 
associadas a medidas não estruturais, como o treinamento da 
população para estar em alerta e preparada para responder 
aos eventos extremos. O papel da Defesa Civil sempre será 
fundamental nas ações de alerta e resposta a esses eventos, 
ao formar e treinar os Núcleos Comunitários de Proteção e 
Defesa Civil (Nupdecs) nos diversos bairros, tornando a ci-
dade mais resiliente.

O hino da cidade diz “Petrópolis, o teu futuro é a tua ju-
ventude, que estuda e trabalha consciente de que a luta no 
presente, vitória vai trazer”. A “luta do presente”, conforme 
abordada no hino, deve ser a adoção de políticas públicas de 
Estado para dar respostas às inundações de forma contínua 
e adaptada às necessidades que se apresentarem no futuro.
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Posfácio

As águas desenham, conduzem e guardam as memórias de 
Petrópolis. Elas atravessam o tempo, moldam o território e 
revelam, em cada inundação e em cada reconstrução, a pro-
funda relação entre cidade, natureza e sociedade. Esta obra 
nasce do encontro entre instituições, estudos e profissionais 
que, somando saberes, convidam o leitor a percorrer ima-
gens, arquivos e relatos que contam a história da cidade a 
partir do caminho das águas.

Com delicadeza e firmeza, percorremos o plano urbano ini-
cial, marcado pela racionalidade geométrica e pela crença 
de que o desenho técnico seria capaz de domesticar rios, 
declives e tempestades. A narrativa avança pelos eventos ex-
tremos que romperam o traço e a ideia de controle absoluto, 
expondo o descompasso entre o planejamento e a realidade. 
Surge daí a urgência de uma governança hídrica e territorial 
fortalecida, participativa e atenta às mudanças climáticas, 
ambientais e sociais.

As decisões tomadas ao longo do tempo produziram desi-
gualdades territoriais e vulnerabilidades previsíveis e invi-
sibilizadas. São perguntas sugeridas ao leitor: Como perce-
bemos o território em que vivemos? Somos surpreendidos 
porque ignoramos o que estava diante de nós? O que fa-
zemos com o conhecimento acumulado? Podemos aprender 
com o passado?

Ao revisitar jornais, registros e memórias, este livro evi-
dencia o papel da mídia na construção do imaginário social, 
ora preservando lembranças, ora naturalizando desastres e 
culpabilizando moradores, como se fossem responsáveis 
por permanecer onde o risco não deveria existir. Reconhe-
cer essa narrativa é um passo fundamental para recuperar o 
entendimento de que somos sujeitos históricos, capazes de 
reverter ciclos que insistem em se repetir.

E se as águas trazem traumas, também deixam o que não foi 
levado.

Petrópolis resiste no pertencimento, na solidariedade que 
surge após cada inundação, na capacidade de reconstruir e 
seguir.

Este livro é convite e alerta. É reflexão, mas também con-
vocação.

Que o aprendizado do passado nos ajude a tecer políticas pú-
blicas mais justas, a reconhecer as causas profundas da vul-
nerabilidade e a garantir o direito à cidade para todos. Uma 
Petrópolis mais segura e resiliente nasce da possibilidade 
real de mudança, que depende de decisão política, ações de 
infraestrutura, soluções baseadas na natureza, investimento, 
envolvimento da comunidade e gestão que honre, e não de-
safie, o fluxo das águas. 

Renata Maranhão
Superintendente Adjunta da Agência Nacional de Águas
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Petrópolis é uma cidade marcada pela 

convivência histórica com as águas. 

Este livro-álbum reúne pesquisas 

acadêmicas, registros jornalísticos, 

imagens e debates públicos para com-

preender como as inundações molda-

ram seu território, sua memória e suas 

desigualdades. Ao revisitar o Plano 

Köeler, a trajetória das políticas ur-

banas, a cobertura da imprensa e as 

propostas técnicas discutidas ao lon-

go de quase dois séculos, a obra evi-

dencia a distância entre diagnóstico 

e ação. Também apresenta caminhos 

possíveis, que articulam soluções es-

truturais, baseadas na natureza e par-

ticipação social. Mais do que narrar 

desastres, o livro convida à reflexão 

sobre planejamento, responsabilidade 

pública e os caminhos de uma cidade 

cuja história pode orientar seu futuro.
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